
 
O MUNDO ESTÁ PERIGOSO 

 

  Por mais optimista que se seja, importa reconhecer  que 

o Mundo está muito perigoso. Como nunca esteve. Nunca houve 

tantas guerras ao mesmo tempo e tantas crises. Bem como tantas 

catástrofes naturais por todos os Continentes: terramotos, 

incêndios, inundações, tsunamis, destruição da natureza e 

desinteresse pelas questões ambientais. 

 

  No meio de tanta desgraça reconheça-se a impreparação 

dos mercados que, estranhamente, passaram a comandar a 

política, em vez de ser a política a comandá-los.  

 

  Contudo, há personalidades excepcionais que se 

impõem hoje no Mundo, como amantes da paz, da Democracia 

Social, dos Direitos Humanos e do respeito pela natureza. A 

principal, sem dúvida, é Sua Santidade o Papa Francisco, o amigo 

dos pobres. Digo-o com total independência porque, como se sabe, 

nunca fui religioso.  
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  Não é só por ser amigo dos pobres e por falar, por igual, 

com crentes e não crentes, sejam de que natureza for. Mas também 

por procurar a igualdade entre homens e mulheres e ser contra o 

domínio dos mercados usurários que hoje controlam a política e 

estão a destruir o Mundo, em busca dos negócios, que lhes tragam 

cada vez mais dinheiro, mais petróleo, mais gás, mais ouro e outras 

riquezas e, por outro lado, a destruir perigosamente o ambiente. 

 

  O Papa Francisco é contra o negocismo, em especial no 

Vaticano, mas não só, e deplora a austeridade que, segundo ele, 

mata. 

 

  Austeridade, que tem estado a destruir muitos Estados 

europeus - entre os quais Portugal - embora a Troika 

aparentemente tenha deixado o nosso infeliz e incompetente 

Governo que perdeu a soberania, apesar de pertencer a um velho 

País independente, há quase nove séculos. 

 

  Voltando a Sua Santidade, e ao seu amor pela paz, fez 

uma visita extraordinária ao Médio Oriente, tendo começado pela 

Palestina, dirigida por Mahmoud Abbas, que considerou um Estado 

soberano e só depois (o que é significativo) ter visitado Israel, onde 
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foi recebido pelo Presidente da República (em fim de mandato) 

Shimon Peres. 

 

  Falou com ambos com imensa cordialidade e acabou por 

os convidar, coisa nunca vista, a visitá-lo simultaneamente no 

Vaticano, o que aconteceu. Abraçou ambos e deu-se um passo 

inesperado no caminho de um entendimento entre os dois Estados 

inimigos. 

 

   

  É certo que o mundo islâmico está em grandes 

dificuldades, com os países do Médio Oriente quase todos em 

guerra entre sunitas e xiitas e sobretudo com o reaparecimento em 

força dos talibans. Quem tal diria? 

 

  É evidente que para além do encontro dos dois Chefes 

de Estado, há fanáticos dos dois lados, porventura mais do lado de 

Israel, habituados à protecção dos republicanos americanos. Mas, 

atenção, por enquanto na América, quem manda não são os 

republicanos, mas o Governo de Barack Obama, democrático e 

pacifista, o que é outra loiça. E a sua sucessora, pode muito bem 

vir a ser Hillary Clinton. O que seria excelente.  
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  Voltando ao Papa Francisco. Na noite de sexta-feira, 13 

de Junho, Portugal assistiu, através da SIC, a uma entrevista ao 

Papa Francisco feita por um jornalista judaico Henrique Cymerman. 

O Papa Francisco respondeu-lhe muito bem e com grande 

paciência e bondade. O jornalista nem sequer falou uma só vez da 

Palestina... 

 

  O mais interessante foi, depois, as considerações tão 

lúcidas e interessantes do nosso Frei Bento Domingues. 

 

  Volto ao perigo que vai pelo Mundo. As guerras em todo 

o mundo islâmico são cada vez mais devastadoras. O Iraque voltou 

a estar em guerra, depois da que lhe foi feita, inutilmente, pelo 

grupo de Bush, Blair, Aznar e Durão Barroso, que custou milhares 

de mortes completamente inúteis. Pois voltou agora a ser atacado 

pela nova Al-Qaeda. 

 

  O mundo islâmico está quase todo em chamas, com 

excepção meritória do Irão. 
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  Mas as desgraças do Mundo não acabam aqui. No 

primeiro dia de calor e do nosso Santo António, verificaram-se 51 

pequenos incêndios dos quais 3 de grandes proporções. O que vai 

continuar infelizmente. 

 

  O Mundo está perigoso como nunca. Mas ninguém quer 

saber disso. 

 

  Das desgraças do Mundo, a grande maioria das pessoas 

ainda não se deu conta. Ao Inverno terrível em Portugal, com ondas 

enormes que destruíram quase todas as nossas praias, está a 

suceder uma Primavera de enorme calor. Nos últimos dias 

começaram - como estava previsto - os grandes incêndios em 

Amarante e em Portimão e infelizmente vai haver muitos mais. 

 

  As floras e as faunas estão por toda a parte a 

desaparecer. Os Oceanos estão a ser envenenados por toda a 

espécie de lixos e plásticos. 

 

  Tudo isso - e sempre - por culpa dos mercados usurários 

que só pensam no dinheiro e ignoram o ambiente. Pobres humanos 

do futuro se assim continuar. A Terra está em perigo em todos os 
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Continentes, da Austrália ao Canadá, da América Latina à pobre 

Europa, sem esquecer os Estados Unidos e os Estados antes 

chamados emergentes, que o deixaram de ser. 

 

  Atenção! O Mundo está perigoso. Como nunca esteve. 

 

 

 

 

Lisboa, 17 de Junho de 2014  

 

   

 

   


